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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO CURSO – formulários: 

importância no processo de análise

A representação gráfica é parte integrante da proposta pedagógica e visa a permitir uma visão global e padronizada do currículo dando suporte para a apreciação acadêmico-pedagógica pelo parecerista, Câmara de Graduação e CEPE, bem como à precedente análise técnica do projeto pela Assessoria Acadêmica da Prograd e o lançamento, após aprovação do curso, dos dados a ele relativos no sistema acadêmico da universidade. 

Cada formulário possibilita um tipo de análise específica em relação ao currículo, sendo todos de essencial importância para o processo de compreensão, análise e aprovação do curso.

Formulário 1:  Composição Curricular 
Constituindo uma visão global do currículo este formulário indica os eixos estruturantes do curso e seus respectivos conteúdos curriculares, sua proporção obrigatória e optativa dentro da proposta pedagógica e a pertinência desta com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Também é possível avaliar o impacto da criação do curso pela coluna “Situação” que mostra a demanda de atividades acadêmicas a serem criadas em função de sua implantação (C) e a proporção de atividades importadas de cursos já existentes (I). Dependendo dos objetivos da instituição e da proposta apresentada, o diferencial do curso pode estar na maior quantidade de “C” ou de “I” ou no equilíbrio de ambas, ou a proporção pode evidenciar a não consonância entre os objetivos estabelecidos para o curso e as atividades propostas. 

A indicação dos Departamentos, ou estrutura equivalente, responsáveis pelas atividades, permitirá avaliar o grau de envolvimento do curso com outras Unidades, a interface com outras áreas e o grau de endogenia. A carga horária total de cada departamento está contabilizada no Formulário 11 - Impacto da Criação do Curso, caso se deseje uma análise mais detalhada.  

O Formulário 1 permite ainda avaliar a flexibilização, diversificação e inovação do curso ao identificar na relação das atividades acadêmicas geradoras de créditos as  seguintes características de cada uma:

Modalidade (presencial, semi-presencial ou não presencial): a LDB estabelece o limite de  20% da carga horária total do curso para esta última; 

Duração (em meses, semanas ou dias): possibilidade que abre um leque de oportunidades para a inserção no currículo de atividades acadêmicas geradoras de crédito com duração menor ou maior que 1 semestre. A duração poderá ainda ser indicada  como variável, VAR, indicando duração diferenciada entre as atividades daquela categoria, como por exemplo, nos projetos de extensão.  

TIPO (se disciplina, oficina, seminário, etc) e Atividades desenvolvidas por equipe: as características de inovação no tipo de atividades e o desenvolvimento por equipe são exigências intrínsecas do Projeto REUNI. 

Também é possível verificar a relação professor/aluno estimada para as atividades teórica e prática, na coluna Nº alunos/turma.   O tipo da atividade prática e o local onde é desenvolvida estão indicados no Formulário 10 – Anuência Departamental.

Formulário 2:  Matriz Curricular

Retrata a estruturação do curso e os percursos propostos em modalidades / habilitações / ênfases, com identificação da organicidade e seqüencialidade dos conteúdos, da relação 

teoria/prática das atividades por período, o grau de diversificação em cada um e a abertura para a integralização da carga horária optativa do núcleo específico e das formações complementar e livre, ou seja, se distribuídas ao longo do curso ou concentradas em determinados períodos.  

É a Matriz Curricular que define o formato do registro do curso no sistema acadêmico. 

Formulário 3: Representação  dos Pré-requisitos 

Permite a identificação de pontos de afunilamento ou estrangulamento do fluxo das atividades acadêmicas e, portanto, do grau de flexibilidade curricular, que tem relação direta com o tempo de graduação do aluno. 

Formulário 4:  Distribuição dos Encargos Curriculares  

Possibilita avaliar o equilíbrio e a dimensão dos encargos didáticos propostos por semestre ao longo dos períodos e sua adequação às Normas Gerais de Graduação, item 13:

“O Colegiado de Curso, ao dimensionar o currículo-padrão, deverá ater-se aos limites mínimo de 16 (dezesseis) e máximo de 32 (trinta e duas) horas-aula semanais para os cursos diurnos e mínimo de 12 (doze) e máximo de 20 (vinte) horas-aula semanais para os cursos noturnos.” 

(Normas Gerais de Graduação; Anexo à Resolução Complementar nº 01/90, de 25/10/90, p.3, item 13.)

Para facilitar a análise nos cursos noturnos deve-se considerar o limite máximo de 200 minutos/dia ou 1000 minutos/semana para um semestre letivo  de 18 semanas, o que perfaz um total de 300 horas por período.  A divisão da carga horária total do curso pelas 300 horas indicará o número de períodos necessários para o desenvolvimento do curso.   

Formulário 5:  Integralização Curricular

Mostra as diversas possibilidades de integralização do curso por modalidade / habilitação / ênfase permitindo verificar a observância do cumprimento das disposições do MEC quanto à carga horária total, assim como das Normas Gerais do Ensino de Graduação da UFMG e das Diretrizes para os Currículos de Graduação da UFMG,  quanto à estrutura.

Formulário 5.1:  Integralização Curricular por Grupos

Complementa o Formulário 5 quando a proposta curricular prevê a  integralização de atividades optativas via grupos.

Formulário 5.2:  Integralização Curricular Modalidade Licenciatura
Obrigatório para a licenciatura objetiva mostrar a dimensão proposta para os componentes curriculares do curso e a discriminação do estágio conforme previsto nas Resoluções 002/2007 do MEC e CG01/2006 da UFMG.   

Formulário 9:  Ementário

Indica os conteúdos programáticos do curso, permitindo avaliar a consonância e adequação dos mesmos em relação à concepção curricular, à vocação e objetivos do curso, bem como a propriedade para o alcance do perfil desejado para o aluno.   

Formulário 10:  Anuência  Departamental
Este formulário é de caráter documental, pois oficializa a concordância dos Departamentos ou Estruturas Equivalentes em ofertar e ministrar as atividades acadêmicas do curso sob sua responsabilidade. 

Formulário 11: Impacto da  Criação do Curso 

Permite avaliar o impacto da criação do curso nos encargos didáticos dos departamentos, dando subsídios à Instituição para o estabelecimento de políticas de pessoal e à CPPD para emissão de parecer em sua área de competência.

 Formulário 12: Demanda Docente
Retrata as necessidades docentes dos Departamentos tanto em relação ao número como à qualificação e regime de trabalho desejados.
Os formulários 6, 7 e 8 não se aplicam a propostas de criação de cursos.
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